
FREITAS DO AMARAL 
Diogo Freitas de Amaral, nasceu na Póvoa de Varzim em plena II 

guerra mundial a 21 de julho de 1941. Era o terceiro de quatro 

filhos de Maria Filomena de Campos Trocado e de Duarte Pinto de 

Carvalho Freitas do Amaral, um engenheiro civil da pequena 

aristocracia de Guimarães que chegou a ser secretário de Salazar, 

no Ministério das Finanças e deputado à Assembleia Nacional 

durante o Estado Novo. Freitas finalizou os estudos secundários 

no Liceu Pedro Nunes, aos 18 anos ingressou na faculdade de 

direito da universidade de Lisboa, licenciando-se em Direito. 

Dedicou-se à carreira académica especializando-se em Direito 

Administrativo. Em 1964 terminou o curso complementar de 

Ciências Políticas Económicas. No ano 1984 chegou a professor 

catedrático, cumpriu cinco mandatos como presidente do 

concelho científico da faculdade de direito em lisboa. Foi 

fundador e primeiro presidente do CDS, foi um dos líderes dos 

quatro principais partidos políticos da democracia portuguesa. 

Foi deputado à Assembleia Constituinte pelo CDS, e formou com 

o PSD de Francisco Sá Carneiro, e o PPM de Gonçalo Ribeiro-

Telles, a Aliança Democrática, que venceu as eleições legislativas 

de 1979 e as de 1980. Foi conselheiro de Estado, Vice-Primeiro-

Ministro, após a morte de Sá Carneiro, em 4 de dezembro de 

1980. Primeiro-Ministro Interino, Ministro dos Negócios 

Estrangeiros (2 vezes) e Ministro da Defesa Nacional. No plano 

internacional, foi presidente da UEDC – União Europeia das 

Democracias Cristãs (1981-83) e presidente da Assembleia Geral 

da ONU (1995-96).. Faleceu a 3 de outubro de 2019 e o país 

homenageou-o com honras militares, num reconhecimento 

sentido a um dos pais da Democracia portuguesa.  
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